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:l.a SECÇÃO.

Portarias.—Ó presidente da província, usando
da allribuiçào que lhe confere os arts. M da lei
de 5 dc dezembro ue 1^4f* e,2H, §10 do reg.u-
lamento de 51 de janeiro de 18-12. designa a ordem

pela qual os juizes mnnicipaes deverão substituir
os juizes de direito das diversas comarcas, rio cor-
rente anno» pela fôrma seguinte:

¦Comarca da Fortaleza. *
•Io—ü juiz, municipal do termo dá capitai.
2°—Ojuiz municibal de Maranguape, e na falta

ou impedimento dfeslò» os supplentes do -Io e 2o.

Comarca dò' Aqüiràz-,

4° — f) iiiiz municipal dos lermos reunidos do
Cakavei e Aqníraz. e na falta ou impedimento, os
substitutos do Ioc 2o dos referidos ternm-/.

Comarca do Aracalg.

l"_-0 juiz mimicipa! dn mesmo lernío.
2" —0 jura municipal, do termo de S. Bernardo,

o u;> sua falta ou impedimento', os siimlifulos do Io
e 2U dos mencionados termos.

Gomarch do Uâ.

tu—0 iúiz municipal dos termos reunidos do
]e,ót Lcvras e Pereiro, è na, sua falia ou impedi-
mento, os supplentes dos referidos lermos, na ordem
om que se acham ccllocados.

Comarca do Grato'.

I", o juiz municipal n>s lermos reunidos do
Crato, tiarbalha eMissão-tclha, e na sua falia ou
impedimento, os supplentes do í°, 2o c 5° dos refè-
rides lermos.

Còkarca do Jardim.
I ,*

lu, o juiz municipal dos lermos reunidos do Jar-
dim e Milagres, e na sua falta ou impedimento, os
supplentes do 1* e 2o dos mesmos lermos.

Couiàrca do' Sabõeiró.

!s „l°, o juiz municipal dos termos reunidos do Sa-
bueiro, S. Matheus e Telha, e na sua falia ou im-
pedimento, os supplentes dos respectivos termos.se-
gunclo a ordem em que se acharem coitados.

. Comarca âe S. João ào Príncipe.

\\ o juiz municipal do leamo do mesmo nome.
2°, o juiz municipal do termo (le Maria Pereira,

e na falta ou impedimento d'éslc, ao supplente do Io
e 2° dós mencionados termos^

' •'¦ '• ' 
• ¦

Comarca de Quixeramòbun.
•Io, ojuiz municidal do» lermos reunidos de Qui-

xeramobiin e Jaguaribe-merim, e na sua. falia ou
impedimento, os supplentes do!0 e 2-P dos referidos-
lermos. * . ¦ ., ,-, .. ! \,

Comarca de baturité.

-Io, o juiz municipal do tehno do ihe-sriio,nome.
, 2o, ojuiz municipal .do. termo de Canindé, e na

falta ou impedimento d'este, os substitutos do Io e 2o
doe referidos termos.na ordem em que se acham col-
locados.

Commarca de Sobral,

\\ o juiz municipal dos termos reunidos do Aca-

mesmo, us siipplentcs do Io e 2o dos citados termos,
secundo a ordem de sua colloeação-

Comarca do Ipú.

Ia, ojuiz municipal dos lermos reunidos doípú
e Tamboril, e na sua falta ou impedimento, ossutJs-
titutos do i"e2° dos mencionados lermos.

Comarca da Imperatriz.
¦ ¦ ' '. i

-Io' o juiz municipal dos lermos reunidos da fui-

peratrize S. Francisco, e na sua faltai ou impedi-
mento, ossiipplenteâdo -Io e 2° dos referidostermos.

Còmè-ca da Graiija.
, 

,-; i ' ¦;('¦; '¦

Io, o juiz municipal do termo do mesmo mesmo,
2o, o jniz municipal do termo de Villa--Viçosa.

e na falia on .impedimento do mosmo, os substitutos
do l°e 2o (10 referido termo , na ordem em qne se
àçha.ui colh/eados. ,¦.. .. • . .

O que secommunicará á quem compelir.
—O presidente da província, em face da lei pro-

vinciái, |YÉ 705, de 5! de julho de,l8o£, esob pro-
poslado juiz municipal substituto do termo da Tê-
lha cm otlieio de 28 de outubro do anno próximo
findo, resolve nomear o cidadão BeÜsario Gicero
Alexandrino para o lugar de parlidor du mesmo
termo: o qne se communicará á quem competir.

Fiâeram-sc as communicações do estylo.
(jüicios.—Ao comtriandánte superior da giuipda

nacional do Aracaly.— ]\. L—Para os devidos fins,
comumiiioo á V.S. que,por'(lécréto.u. \028,de 27 dc
novembro do anno próximo passado, foi creado na
villa da União, subordinado uo sbu commando su-
perior uni batalhão de infantaria do serviço activo,
com 6 cumpanhiaséa deáigmàcâo de n.° AÍ, sendo
nomeado tenente-coronel commandante o cidadão
Antônio José de Freitas.'Cumpre, 

pois, que V. S. informe subre o local
da parada do mesmo batalhão.

—Áo da Imperatriz.—N. ¦!';—• Respondo o séii
olficio de 2 do mez próximo findo, declarai! lo-lne
que no quartel dó corpo de policia, ficaá sua dispo-
siçã i IligranadeiiMS com correi,unes.

Expediu-se ordem no sentido acima ao cómman-
dante referido.

—Aodoico.—k. I;—Couimunícoá V.S., para.
os fins convenientes, quo o decreto de 20 deno\em-
bru do anno próximo passado creamlo, um batalhão
de infantaria na freguezia dá Bòa-Vista, t»uburdiua-
do ao sou commando superior,lema inuneracàu do
4020 e nâo de 40-10, como se acha na copia do
mesmo decreto.

Ao bacharel José Júlio de Albuquerque Barros,
director da inslruccãu publica.— N. l,~-i)e\endu

- ter lugar, cleconiorinidade com o arl. 7.° do regu-
lamento, n. 7í5» de 22 de outubro de 1855, a
nomeação dos membros do conselho director (Ia
iustiucção publica, cumpro que V. S. me ii.f.Tme
sobre as pessò;is mais aptas para serem nomeadas.

Áo commandante do 5." batalhão da guarda na-
cional de Maranguape.—N. I. —Declaro-lhe, cm
resposta au seu officio de 30 de novembro dpamio
próximo findo, que faça prender c rcmeller para
esta capital, com destino ao serwçn de guerra,

SIGNATUIiAS: paraacapital pouannoisíihs, porgmezes?
6:fe. PARA O INTE.HIORE PROVÍNCIAS POR ANNO ±4L:RS,

POR G MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

de que dispõe a província,, ao alferes j.lo-14.*
batalhão de infantaria João Zeferino dc ílollaudst
Cavalcante Filho., . r ;,, v.s! •.;¦•,

Liem, a Manoel ôornes de Matlus. . '• '

OIllcioíí.rrrAo inspeclop da thesouraria dc fa-v
zenda.^S. N i^Ttindo sido concedida por-aviso'
do ministério dos negócios do império, que baixou
em data de 46 de novembro do'anno próximo
passado, pela verba—presidências de províncias—
do expreicio de j 867 - \ 868, a quantia de um con-
to de réis,( i :O00$0Ô0) para ser applicada ásdos-
pczas cum mobília c decoração do palácio .(festa
presidência ; assim ocommunico á V. S. para sua
direcçao e fins convenientes.. , ' 

}; : !-
. Ao mesmo.-N. 2.-Íleme'lto á V. S. copia do
aviso du ministério cios negócios da agricultura,
commercio cobras publicas, expedido em; -18 dè
novembro dò anno próximo findo; pelo qual se
commúnicá ler sido concedida a Thomaz. Hich
Brandi, agente,e representante da companhia de
illuminação publica, permissão para- construir um
trapiche com o fim de servir ao desembarque do
carvão e u"'-outros mateiúes precisos á fabrica-
ção :do gaz. .. Í.--.I- ; •/,..:l>j...--. • -y *• ¦'.- >,_'¦ ¦ •' '*

No mesmo sentido ao capitão do porto, sob

Ao mesmo.—N. 3.=Euvip á V, S^ ppr copia,
para os fins convenientes, o aviso circular,, que foi
expedido pelo ministério dos negócios da marinha
em.data dc 25 de novembro do anno próximo pas-
sado, relativo ao recolhimento dos dinheiros pro-
venientes de donativos para as .urgências do estado.

No mesmo sentido ao capitão do porto em of-
íicio n. 2. '.

Ao mesmo.—$. i—^ara os çfTejtos devidos,
commmwco a V. S. que, rio dia 16 do mez pro-
ximo (mio. entrou tio goso de uma licença, conT
cedida por esta presidência, o bacharel. Antônio
Pinto Nogueira Accioly, juiz municipal C de or-

phfioê do íerino de Baturfté.
Ao dá thesouraria provincial.==-Ij; 2.—Hemeltn

á Vmc. a tabeliã relativa ás íioras cm que se deve
âccénder e apagar,, no mez corrente, os combuslo-
res da iliununaçiVo publica (fesla capital.

io mesmo.-N. 3.—Respondendo o seu o Ri-
cio datado dc Í3Ò do mez próximo findo sob. n,
3ÕS', tenho a dizer-lhe que pode mandar fazer o

pagamento, de que.lrala no mesmo olíicio.
Pieen\Ío-lIn.M)s respectivos documentos."

. Ao capííao do poflo.~N. 
~5.---.Dèclaro-lne, em

•resposta ao seu officio de 5.1 do mez'próximo fm-
do, que o recruta Joaquim Carlos de Araújo, posto
á sua disposição, deve ser destinado para o serviço
do batalhão naval. ' ' l" '

Ao engenheiro fiscul da Íllum'm<lçâo publica.
L]\„ |.—M'esla data; approvei u tabeliã, qiie diz
respeito ás horas, em (fuc se deve accender e apa-

gar os combustores da illuminação publica, no
corrente mez. .. , • m^/i- _', , V

Fica assim respondido o officio, que me dirigiu
em data St do mez.próximo findo.

•Ao capitão da guarda nacional José Bernardo
Teixeira. (Ipú).—Para seu- conhecimento e direc-,
cão, remclto-;he copia .do aviso do ministério (Jos
negócios, da aRi-ieulUirni commercio e obras publi-
cas, datado de 7 dò mez próximo passado, sobre
asduviiJa.s.sus1citadascm.LoiHÍreslreIativamenteaos
prazos marcados nas claususasdhnexas ao, decreto,

pí 5777, de .12, de janeiro,, fiara os trabalhos de

cxploraeãuV levantamento (fe plantas cdoscripção
do terreno de mineração u'essa comarca.

De31'-achos no dia 2 de JANtam.

o guarda nacional Manoel Anlonio de Farias, vis-
ta nao serem verdadeiras as isenções,-pelas quaes
foi posto cin liberdade.

2a síicç.vo.

Portaria.—O Sr. agente da companhia per-
nambucaha de paquetes costeiros á vepor, na ei-
dade da Granja, mande dar uma passagem, á ré,
na primeira opportunidade, que houver, de vapor

JraJI e SanfAuna, c na falta uu impedimenlü do | ü'csse porto paru o d'esta capital, por conta dab

Officios,

èacliarei Francisco Barbosa Cordeiro, quixaiv-
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dc-se do juiz municipal substituto do termo de Ma-
ria Pereira e do de direito da comarca de S. João do
Principe, bacharel Presciiinno Antônio da Silva
Freire, pelo retardamento na expedição do recurso
de appellação interposto pelu referido bacharel.-—
Informo, com urgência, o Sr. juiz de direito da co-
marca, e determine ao escrivão que faça seguir a
appellação de preferencia a todo cqualquer traba-

Jho ; o que cumprirá, sob pena desuspeução e res-

pousa bilidade.
José de Freitas Ramos, residente na povoaçào

dé Àrronches, prdindo para se mandar satisfazer a
coiíti) dc 2000 braças de estrada, feitas da Ladeira
(Jrande.à Baturilé, e uma prorogeção do prazo para
conclusão da mesma.-Informe o Sr. engenheiro direc-
tor da repartição das obras publicas.

Agostinho Pereira de Maria, preso como recruta

para o serviço do exercito, requerendo escusa, alie-

pidò isenção.~0 que o supplicante allega, não
ouustilneisenção legal.

Josefa Maria de Jesus, pedindo a soltura de um
seu fi'ho de nume Antônio Felix de Sousa, guarda
nacional designado para o serviço de guerra.—In-
forme o Sr. cominandaiile superior do municipio de
Bituriré. , . . ..

,. ^«c-^cttaria __E_-âttaBs.

Expediente do dia 21 de diíÍbmbíío íVe 1807.

Ofiicios.—Ao tenenle-coronel João ftaplistà dc
Mello.:=Gommunicando-lhe, para os devidos fins,
que o recruta de Maranguape Francisco Florencio
A|iolinario, em tratamento na enfermaria militar,
acha-se restabelecido.

Ao mesmo.—-Remeltendo-lhc, para os devidos
fins, o recruta para o exercito, José Alves Ferreira,
vindos do Ganindo.

Ao mesmo.— Para dar o conveniente destino ao
recruta Antônio Ribeiro da Silvaj \indo de Sobral,
oquaisc acha recolhido ao xadrez d'essequartel.

Ao mesmo.=Remettendo-lhe, para os devidos
fins, o liberto para o serviço do exercito, Cosme
Frnncelino.

DIA 23.
Ofiicios.-—-Ao tenenle-coronel João B-iptista <Íe

Mello.r=_.-Para fazer inspeccionar do saúde, e dar o
conveniente desuno ao paisano João Francisco do
Nascimento, apresentado como substituto do recru-
ta para o exercito Antônio da Costa Martins, na
conformidade da 5a parte das disposições em aviso
circular do ministério da guerra dc 2 de outubro
ultimo.

Ao mesmo.—Para fazer inspeccionar cie snude>
e dar o conveniente destino ao paisano Francisco
Amaro dos Santos, apresentado como substituindo
guarda designado Manoel Florencio de Sousa, na
conformidade da 5a parle das disposições cm aviso
circular do ministério da guerra, de 2 de outubro
ultimo.

Ao major Luiz Thumaturgo da Guerra Maclíado.
—Para fazer escusar do serviço o guarda designado,
Manoel Florencio de Sousa, eo recruta para o exer-
cito Antônio de Castro Martins, visto terem apre-
sentado, os substitutos idôneos Francisco Amaro
dos Santos e João Francisco do Nascimento, para o
serviço a que furara destinados.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello
Re;*nettcndo-Jhc, para os devidos fins, loguardas de-
signados da Imperatriz.

DIA 26.

Officios. —-Ao major José Fernandes de Araújo
Vianna.—Para fazer assentar praça no corpo SGb seu
eommando ao paisano José Pedro Pereira, visto ter
sido julgado apto para o serviço.

Ao major Luiz Thaumaiurgo Ja Guerra Macha-
do.—Para pòr á disposição do capitão do porto, pa-
ra o serviço da armada, o monor Joaquim Pinto
de Mesquita.

Communicou-se ao capitão do porto.
Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.=

Remettendo-lhe, para os devidos fins, o liberto pa-
ra o serviço do exercito, Clementino de Albuquerque.

Ao major José Fernandes de Araújo Vianna.—
Para .fazer assentar praça no corpo sob seu com-
mando Julião José Ferreira e Estevão Antônio Sa-
raiva.

DIA 27.

Olficios.—- Ao tenente-coronel João Baptista de
Mello.—Para dar o destino conveniente aos 17 re-
crutai para o exercito, quese achâo recolhidos ao xa-
drez d'esse quartel, sendo 2 da Telha, 2 da Granja e
•15 da Vi lia-Viçosa;

Ao mesmo.—Para dar o destino conveniente aos
S recrutas para o exercito, vindos do Acaracü, que
se achão recolhidos ao xadrez cPéssé quartel.

Ao mesmo.~Remetlemlo-lhe, para os devidos
fiiifi, o recruta para o exercito Francisco de Pau-
ja, apresentado pelo Dr. chefe de policia.

Ao mesmo.—Remcltendo-lhe, para os devidos
fins, os voluntários para o exercito, vindos da
Villa-Viçosa, Plácido Ferreira de Sousa e Francisco
das Chagas Moreno.

Ao mesmo.---Para fizer inspeccionar de saúde,
e dar o destino conveniente aos soldados de poli-
cia Pedro Ferreira, Antônio José de Salles, Carlos
José Pereira e João José de SanfAnna, apresen-
tados pelo resperlivu commandante, como recrutas
para o exercito.

Ao major José Fernandes (PAraujo Vianna.—
Afim de escusar do serviço os soldados d'esse cor-
po Pedro Ferreira e Antônio José de Salles, para
terem praça no exerci lo.

Ao mesmo. — Afim de fazer assentar praça no
corpo sob seu eommando ao paisano José Procopio
da Silva, visto tor sido julgado apto para o ser-
viço*

Ao mesmo.—Defermiiíàndp-lhe, que fique sem
efieito u'esse corpo a praça do soldado Julião José
Freire.

Ao major Luiz Thaümatúrgó da buerrafMacha-
do.—Para fazer escusar do serviço os guardas de-
signados José Alves Bezerra eJoão Victorino Alves
da Silva, e os recrutas para o exercito Francisco
Mariánno de Paula, Olympio José Zaranza c An"
tonio Gonçalves de Medeiros, por terem isenção ic-
gal, o 2.°, 5.° e 5.° serem casados, com íiíhos, o
-l.° e.-i.°, filhos únicos de viuvas, a quem servem
de arrimo.

Ao tenenle-coronel João Baptista de Mello.—
Afim de dar o destino conveniente aos -17 guardas
designados que so acham recolhidos ao xadrez d'es-
se quartel, sendo 2 da cidade da Granja, 5 da villa
do Acaracü e 12 da Villa-Viçosa.

Ao mesmo.—Afim de dar o conveniente destino
aos 6guardas designados, que se acham recolhidos
ao xadrez d'esse quartel, sendo I de Milagres, 2 do
lcó e 5 da villa do Jardim.

Ao mesmo.—Afim de dar o conveniente destino
aos 5 guardas designados"d(e Maranguape, quese
acham recolhidos ao xadrez d'cssc quartel.

Ao major José Fernandes d'Araujo Vianna;—
Afim de fazer assentar praça no corpo sofrseu com-
mando aos paisanos José Alves de Oliveira, Pedro
Felicio Gonçalves e Manoel da Cosia Lyra.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello. =_
Uemettendo-lhe, para os devidos fins, os libertos
para o serviço do exercito, Sebastião da Costa, Se-
bastião Siqueira, Gregorio Bomíim, Grispim Rega-
das, Manoel Salvador, Vicente Carlos e Bonifácio
Felippe.

DIA 28.

Officios, —Ao tenenle-coronel João Baptista de
Mello.—Remettendo-lhe, para os devidos fins, o
voluntário da pátria Joaquim Francisco de Car-
valho, que se ofiereceu para o serviço de guerra,
sem as vantagens que a íoi concede.

Ao major Luiz Thaumatürgo da Guerra Ma-
chado.~Afim de pòr á disposição do capitão do
porto os menores Agostinho David e Plácido Fer-
reira de Sousa, para terem praça na companhia de
aprendizes marinheiros;

Communicou-se ao capitão do porto.
Ao major Luiz Thaumatürgo da Guerra Ma-

charlo.—Para fazer escusar ilo serviço o guarda
designado do 2." batalhão do eommando superior
d'esta capital, Manoel dos Santos, remettido com
o nome de Manoel de Azevedo; visto ser o arrimo
de seus irmãos, orphãos de pai e nlâi.

Ao mesmo.—Para fazer escusar do servido os
guardas designados João Francisco Freire e Jíoão
Pereira do Nascimento, esle por falta de dentes,
julgado incapaz, e aquelle por ser casado e já ter
serviço no exercito.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.—

Remettendo-lhe, para os devidos fins, os guardar
designados da cidade da Granja José da Costa Tei-
xeira e Francisco Gil de Brito, sendo este apresen-
tado voluntariamente.

Ao mesmo.—Remettendo-lhe, para os devidos
fins> o voluntário.da pátria, vindo da Granja,
Vital Pereira Gomes.

Ao major Luiz Thaumatürgo da Guerra Ma-
chado.=Para fazer addir a esse deposito os rc-
crutas da província do Piauhy, vindos da Parna-
hyba, João pereira de Miranda e Victor Pinto
das Neves, desembarcados hoje do vapor Gurupy
com destino á corte. '

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello
Remetlendo-lnej para os devidos fins, os libertos
para o serviço do exercito, Serafim Rodrigues, Ju-
liâo de Farias* Francisco Soares e Erancisco efe
Almeida.

Ao major Luiz Thaumaiurgo da Guerra Ma-
chado. =|ÍÍm de pòr á disposição do capitão dò
porto, para o serviço da armada, os recrutas Ro-
bcito Ferreira da Silva, Joaquim Carlos de Araújo,
Agostinho B,-zerra du Silva, Manoel Francisco dos
Santos, Manoel Januário Rodrigues, Alexandre
Ferreira do Nascimento, Antônio Lourenço de Car-
valho, José Ferreira de Sonsa, João Pereira da
Silva, Marciano José Ferreira Raymundo José de
Maria, Ignacio José do Burros, o José de Moura
de Mrfria.

Gommunicou-sc ao capitão do porto.

DIA 30.

Officios.—Ao major José Fernandes de Araújo
Vianna.—Afim de assentar praça no corpo do seu
eommando ao paisano Manoel Antônio Fernandes,
visto estar apto para o serviço.

Ao tenente-coronel João fiáptista do Mello. =¦
Remeltcndo-nic, [tara os devido, fins, os libertos
para o serviço do exercito, An tão Erancisco. Ber-
nardiiio Ferreira, Francisco Pereira Ivo Lino Bàp-
lista, Manoel Luiz, Raymundo Silverio, Januário
Molía e Raymundo Matheus.

Ao capiiãn de fragata Achilles Lncombe.—Para
quo faça vir á presença de S. Exc. o recruta Oc
taviano Baptista,doqual trata o seu officio de 9 d'esle .
mez sob n. -191. *

Í3IA3I.
Oiíicios.—Áomajor Luiz Thaumaiurgo da Guer-

ra Machado.—Afim de escusar do serviço o guarda
designado José Sirnplicio da Cosia.

Ao major José Fernandes de Araújo Vianrfa.
—Para mandar postar diariuriienlé na praça da
Misericórdia 2 soldados do corpo sob seu com-
mando, afim de guardarem as obras do passeio
publico, afim de que não sejam dlimuiflcadas du-
rante a noito.

Ao teneríte-cdroiiel João Baptista de Mello.—Re-
metlendo-lhe, para o? devidos fins, os libertos para
o exercito, Kslevão Leonel, Ângelo Gomes, Cae-
Francisco Ribeiro, João Francisco, Jeronymo Leo-
cadio, Francisco- Pompeu, Luiz Antônio e Joeé dá
Costa.

RNALDOO-ARÁ.

Fortaleza, 51 de Ja,\eiro it„ -1S68.

O ®MÍbí3e_«;$2i48'i> «Ba «JiabaBa.
Por neto da presidência, de hoje, foi liemillido, &

seu pedido, o nosso dislineto e preslímoso amigo
Francisco José Poreira Pacheco, subdelegado daJu-
baia.

Caneadr. de lutar em um districto, onde uma
inlluencia .maléfica procura Iriise-r á ordem publica
eaosocegodo lugar toda espécie de perturbações e
desordens; sem uma força policial suffioienle que o
coadjuve ; sem reciisos regulares que o habilitem á
manter-se na altura do cargo fjue eScrce ; o honra-
do subdelegado da Jubaia, entendeu mais prudente
pedir exoneração de sua commissão, á despeito de
instantes reclamações de amigos, que vcem na sua
pessoa a melhor garantia da ordem.

O Sr. Pacheco, prestou relevantes serviços ácau-
sa publica, sufTocando a anarchia que reinava na
¦jubeia; desliiigui-íc per teus bons serviços d|
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guerra, mandando com toda promptldão os contin-

gentes que lhe foram pedidos, sem causar veixa-
mes, nem suscitar clamores.,

Confiamos na lealdade de & Éxc.; e esperamos
ver o Sr. Pacheco, substituído por um funceionario,

que, como elle, jamais sesiigeite á perniciosa inflii-
encia de quem quer cjue seja, qüe se julgecom di-
reito ao domínio exclusivo da Jubaia, para satis-
facão de interesses e lucros péssoaes, e pequenos
ódios políticos.

O subdelègado da Pàéaiulia.
O nosso prestimoso amigo Afronto de Alencar

Benevides acaba de ser violentamente agredido

por um commtinicante do Cearense, que querendo
ensaiar-se na tragédia oü no romance, foi cair sem-

pre no seu estylo de poeta que aspira as glorias
do Berangerj e íez uma poesia popular.

Felizmenltí a própria redacção do Cearense,
não se deixando embriagar pólo lyrismo do poeta,
salvou o bom conceito de qüe é digno o subdelègado
da Pacatuba, declarando no seu noticiário que já
se tem recusado á publicar outros commmicados,

pela inconveniência da. linguagem, e qúe com

prazer acceilará á defesa dô Sr. Afranio.
isto demonsiia claramente í|uc o Cearense julga

a aceusação um invento, que não pôde prescendir
de uma explicação e dc uma defeza.

D'esta vez o Cearense merece os nossos agra-
decimentos.

Aíforj voltemos á poesia.' 
Foi sempre considerada como éoiisa perniciosa

á republica, entre os gregos, a poesia, porque no
dizer de um phylosofo élla corrompe è perverte a

.mociilade.
Triste verdade infelizmente é essa paia nós.

Si a poetagóm pretender fazer politica, estaremos
(1'aqui á pouco mudados para o alto do Parnaso,
onde nos alimentaremos só de trovas o edyli- s cm-
tados ao som das harpas, mnílémenles tangidas pelos
dftlgadosdeuos das musas. E do Parnaso ao mundo
da lua a distancia será pouca.

Deus nos livre de mais essa praga.
Faltando prosa, que aproveite, diremos, que não

'consta, nem do peças officiaes, nem de reclamações
documentadas perante as autoridades competentes,
esse disf.ilque qtlfi acabam de soffrer as bellas da
Pacatuba de suas preciosas jóias, nem o assassi-
nato desses infelizos que sé dirigiam ás delicias àos

lares, nem as grosseiras injurias feilas á mulher
honrada é &vityem iirlbellé, que sonhavam talvez
com as volúpiás do amor.

Nada d'isso tão bonito.que ataca tanto aos nervos
e commove o Coração, nada absolutamente foi le-
vado ao conhecimento de quem podia providenciar.

E' tudo um sonho, lima illusão qúe fascinou
a imaginação do poeta, uma miragem cjde'mentia ás
esperanças do caminheíro..-.

Onde estaria á esta hora o Sr. Afranio, si como
subdelègado da Pacatuba, fosse causador do furto
de jóias, de tantos assassinatos, qne horrorisam
mais pelo numero do que pela discripção, de tantas
fortunas saqueadas segundo o svslhema moderno dos

paraguayos, dè tantas lojas arrombadas, destelha-
das, e rerlusidas á pelhngem?!

Se existisse a inquisiãOj o Sr. Afranio iria ao
fogo; como só tomos o grão máximo do art. 192,

í'e os galés dc Fernando, já hoje elle estaria em ca-
minho de um oü de outro süpplicio.

Santo Deus! tantos horrores ú 3 legüaâ dè dis-
lancia da capital, e todos nos dormimos o somno
amigo da paz?!

Pura illusão 1 Nadii ha na Pacatuba: somente
o que se não encontra é uma autoridade que se preste
á mnnéjôsde ódios reconcènlrados. O que lia contra
nosso amigo Afranio é o rigor com queelld auxilia
a capturados criminosos, dos recrutas0designados,

peneirando com a lei na .mão nos sombrios c:i!esaeá,
onde os potentados querem enriquecer á custa de
um abrigo, que prestam c que reputam inviolável,
e d'ondé sãoarrancados aquellesque têm de defen-
der a pátria, aggrcilida pelo estrangeiro,

Fora d'isso não ha nada; trancjuilisem-so os
leitores cio Cearense, náo se armem para baier o
subdelègado da Pacatuba, que é um moço muito
dócil, muito pacifico, estranho aos rancores do
logar, onde reside apenas ha uns seis ou oito annos.

- a 
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EüeiçtEo de deputados provinci-
aos..—•Collegio da capital com 71 eleitores; com-
pareceram 64.
Dr. Joaquim Mendes 45 votos.
Dr. Justa
Padre Braveza. ou
José MaXimiano 5í "
Dr. Soares 55 "
Dr. Moura 55 ''
Dr. Caminha 55 "

Capitão Fernandes Vieira 55 "

Miguel Severo 52
Tenente-coronel Barroso 51
Dr. Cornelio 50
Dr. Samuel 50
Padre Bessa 50 "

Padre Antonino 1:0 "
Tenente-coronel Paira 29 "

Capitão José Nogueira 29 "

Dr João tinto 29 "
Padre Pinheiro 29
Bento Fonseca 29
Dr. José Ladisláu
Dr. Accioly
Dr. Raymundo Theodorico
Major Feilosa
Padre Correia
Dr. Antônio Mendes
Dr Medeiros
Capitão Justa
Dr. Paulino
Dr. Bomvindü
João Gamara
José Mendes
João Collares
Dr. Antônio Doiwinghes
Mafaldo
Gustavo
Varo ii il
Los ko
Bapttsta dc Mello

2S V
28 "
27 "
2 "
28 "

"
tm

"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
»
"

Oí$r. dr. cliéâe «2© B*®Íicia.—Partiu
hontem, ás í horas da tarde, com destino ao Icò, o
Sr. dr. chefe de policia, encarregado pela presidência
dc syndicar do facto criminoso cia tomada de 17 re-
crulas do poder de uma escolta, praticado ultima-
mente no Tamanduá, dlslricto d'aquclhi cidade.

O Sr. dr. chefe de policia vai acompanhado do
amanuense Pedreira, e do major commandante do
corpo de policia, com 50 praças do mesmo corpo."

Cafe%ois |lolieSaélX=Foi demittido, sob

proposta do Dr. chefe de policia, o Dr. Rufino Aii-
tunes do Alencar, dncargodeí0 suppiente do dele-

gado d'eslacapital, por não ter prestado juramento.
—A seu pedido, ò subdelègado do policia do dis-

trietoda Jubaia, termo deMaranguape, Francisco Jo-
sé Pereira Pacheco.

Foram nomeados para o cargo vago do Io sup-

plente do delegado de policia do Cascavel, o cidadão
Voriato Cnndido Rodrigues, o AntônioSevcrino dc
Vasconcellos, para Io suppiente do delegatlo d'esta
capital.

CUiarda nacional.—Foram, por porta-
jia de hontem, noirieados para os postos vagos de
officiaes do corpo de cavallaria do batalhão, n. -í,
da guarda nacioual do Crnto e Missão-Velha :

Tenente quartel-mestre, Josó Geraldo dè Gãr-
valho.

Tenente cirurgião Simeão Correu de Macedo.
Alferes secretario aRymundo Duarte íiyacinlho

Moura.
Alferes porta-bandeira Francisco de Miranda

Collares.
Alferes Àmonio Tollcs de Menezes.
Ia Companhia.^Capitão o alferes Joaquim de

Sá Cavalcante Machado de Oliveira.
Tenente Francisco Felix Quintal.
Alferes Manoel Anzonio do Nascimento:,
2* Dita.^Capitão José Pinheiro Bezerra de Me-

nezes, tenente Pedro Ribeiro de Carvalho P^cs, ai-
feres João de Miranda -Collares-

5a Dita.—Capitão Leandro Bezerra cie Menezes.
Tenente Luiz Manoel Gonçalves Parente.
•Alferes Evaristo Carlos do Nascimento.
Quarta dita.—Capitão José Geraldo Bezerra

Monteiro.

Tenente Antônio Leandro de Mascaranhos.
Foram igualmente nomeados para o batalhão,-]

n. 52, da guarda nacional da Barbalha os cidadãos;
Alferes porta-estandarte Arnímd Pereira Gran-

geiro.
Alferes da í.~ companhia Romão Quesado Fil^

gueiras.
Tenente da -?>' dita, o alferes José Pinto de Sá

Barreto.
Vapor .ieroni©.--Segue hoje, para os
;

portos da Europa.

Itostacamciito êm €aiiindé.-~Te-
ve ordem para se recolher á esta capital o com-
mandante do destacamento dc Canindé, com todas
as praças de policia, que alli se acham.

Km substituição, mandou S. Exc. o Sr. presiden-
te da provincia ílestíícar n'aquella villa uni sargento
e oito praças da guarda nacional.

EDITAES

Thesourãria Provincial.

N. 4.— 0Sr. iiispector da thesourãria provincial
manda fazer publico que no dia l.° de .fevereiro

próximo vindouro, proceder-se-ha nesta repartição
á arremataçào do fornecimento de 90 capotes cie

panno azul para o corpo de policia.
O pretendentes, pois, deverão comparecer com-

pctcnlcmentc habilitados ás 12 horas do dia indi-
cado.

Secretaria da thesourãria provincial do Ceará;
27 de janeiro de 1868.

O official,
Jorge Victor Ferreira Lopes.

Thesourãria cie fazenda.
*

Ú Illm. Sr. Inspector desta thesourãria manda
fazer publico que, perante a mesma, terá lugar no»
dia \.° de feveveiro próximo futuro a arrematação do
fornecimento de diversos objectos para a enfermaria
militar, constantes da relação seguinte :

50 camas de ferro
concerto preciso para 55 ditas

52 toalhas de mão
(iO camisolas de linlio
(50 lencòes dc dito
50 travesseiros.
20 pares oe sapatos rasos.
2 barris sem tampas.
A ijaciaS de flandre.
2 jarras graiirles para resfriar agúá'.
5 cblhercs de pão.
20 iirinoos com tampas.
t lampiOos grandes.
2 diios • pequenos.
50 pratos rasos.
Í8 talheres.
2 facas grandes para cozinha. <
2 bacias grandes de ferro eslanhado.
}) casaes de chi ca ras.

thesoura.
-1 navalha.

buiõesde metal.
\ grelha. (,
As pessoas.que pretenderem licitar emdila arre»

maíacão,deverão comparecer no dia acima indicado,

pela I hora. da tarde. compelen»emeutc habilitados.
Secretaria da Thesourãria de;Fazenda do Cearái

em oõ de Janeiro de 1868.

O Amanuense, setvindo d'oflicial
'Quintino Augusto Pamplona.

¦ Joaquim de Macedo Pimeníe!, fiscal da câmara

d'esla cidade.faz. publico que os donos de carroças
mm c*n f mnrR.n-flíias 'no trufico (1'ésta cidade, de-

verão até o ultimo do fevereiro trazel-as a 1 raça

Municipal, das 7 horas da manhã ás 2 da tarde

acompanhados das competente licenças, afim de
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serem numeradas, sob pena de multa em tista do
art. 25 das posturas da mesma câmara.

Fortaleza, 50 de janeiro de 1868.

0'fiiscal.
¦Joaq u im de Macedo Pimenle l,

AN n
í^j»

O abaixo assinado fa&
scieiite ao publico, e com especialidade ao corpo com-
mercial (festo praça, que, n'esta data, admitlio.para
sócio de sua casa commercial, o seu mano José Biu-
no Menescal,gyramjo d'oraem diante,a firma sob a
raiâo de O.riano & Irmão. .

¦. Ceará, 29 de janeiro de 1868. , .
José OrHano Menescal.

LIBERDADE
DE

•Mu -.ite. 'f*o <r\i <m 'w *t*4ir

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, compram

por bom preço para libertar aqui ou no Rio de Ja-
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra..

"Os 
abaixo âssignadòs dé-

ciaram ao publico e com especialidade ao corpo
do commercio d'esta praça que, desde o dia 34 úe
dezembro do anno próximo passado, dissolveram
a sociedade que tinham n-esta praça sob a firma
deLinEiitres & ©riàiio ficando o ativo e
passivo da extineta firma á cargo do sócio José
Oriano Menescal. ,

Ceará 28 de janeiro de 4S67.
Joaquim José Alves Linhares.
José Oriano Menescal.

¦ ' 
ATTENCAa.

Passas, figos, batatas, e ceboulas, vindo tudo no
vapor inglez ultimamente chegado. . •

Massas,aletria, macarrão, elalharim, vindos no
navio hespanhol Lara.

Vinho tinto de superior qualidade; torto e bor-
deaux.

Cerveja de diversas qualidades, tendo à mediei-
nal, preta.

Assucar refinado, alvo como neyo; manteiga, c
chá, tambem próprios para quem entende.

Toucinho de lisboa, vinagre o azeite doce em
calda.

Louça, comadres para doente, escarra dei ras
brancas, saboneteiras, escoveiras para cima de
lavalorio.

Finalmente, para não ser mais caro o annnncio,
á vai por junto, e outros muitos artigos, tu.do muito
baralinho* cheguem que c pexiocha, mas tragãò
dinheiro.

A rua da Palma u. 56.
Só o

Larangeira.
••CfWmMM—

Pela agencia consular de Portugal n'esta villa
convida-se a n'ella comparecerem todos os credo-
res ao espolio do subdito portuguez João Esteves
Branco, filho de Luiz Gonçalves Branco, natural
do Coito cio Conselho dos Arcos de Vai de Vez,
fallecido em 16 de setembro do anno próximo
passado, a cujo inventario se vai proceder em vir-
tude da convenção consular de 44 de abril da 186o.

E para conhecimento dos mesmos credores si
faz publico, que, na* conformidade das instrucções
do governo de S. M. Fidelissima datada de 27 cie
fevereiro de 186 í, se procederá, sendo possivel, no
fim do prazo de sessenia dias, a contar d'esta data,
o pagamento, segundo as forças da herança, dos
réditos, que então estiverem verificados, o appro-
evados.

Nenhuma outra reclamação se receberá contra
o mesmo espolio, logo que principie a sua entrega
aos herdeiros, ou a sua remessa para o deposito

publico, quando os não houver,o qual terá lugar no
funde um anno e a contar do fallecimento, se n'essá
epocha não se achar pendente alguma reclamação,

Agencia consular de Portugal, em Marangnape
24 de janeiro de 1868.

João Correia de Mello,
Agente consular.

Ri I m <-•*'-* rf-k. r-% rf-v _.*. -^ _ .. ,*. ,Q y *r*"-m -n .»-• *-* -,-¦* •H- ,r» £-*

Em 4864 esteve na cidade de Baturité Antônio
Francisco de Menezes, com quem tive relações
commerciaes, e d'aqui se ausentando, entregou-me
um escravo com o nome de Antônio, para,, com o
produeto do trabalho do mesmo escravo, pagar o
que me devia.

Esleve, pois, o dito escravo sob minha direc-
ção,. até ha pouco tempo, quando então deixou
<\ minha companhia o queria Viver em completa
liberdade, dizendo que iu ofiereeer-se ao governo
para ir para o sul.

N'estas condições promovi uma justificação
em que provei a ausência do Sr. Antônio Fran-
cisco de Menezes, em lugar não sabido ao úo con-
Irado, que tinha feito comigo.

Depois da justificação entendeu o Dr. juiz mu-
nicipal substituto qne devia nomear um curador
ao dito escravo, e recahindo em mim a nomeação
acceiteia-a, e prestei juramento.

Tomando conta novamente do' escravo, fugiu
'elle de meu poder, mas expedindo-se uma pre-
caloria, foi preso cm iVIaranguape, e hclía-se reco-
lhido á cadeia d'esta cidade.

E' natural que, passadas us ferias, se afiixarãp
editaes, chamando o dono do escravo, è que si
esle não comparecer, seja. dito escravo arrema-
'tado corno bem d'ansentes.< f

O escravo trabalha dc marcinèiro, é aleijado
da mão esquerda, estatura regular, cabellps cara-
pinhos, cor dc mameluco, c diz chanrar-se Auto-
nio, e por esle nome me foi entregue pelo referido
senhor, más léíh dito, ora ehainar-sé Estevão cora
Pedro.

Consta que Antônio Francisco do Menezes,- é
natural da freguezia de Quixeramobim, e perien-
cento á uma familia de Coelhos, que, em pequeno,
foi para o Piauhy, e lá casou-se com uma filha
de José Coelho, morador em Caxias.

São estas as únicas informações, que tenho u
dar Sübre o escravo, e seu senhar, e que as faço
publicar para conhecimento de quem quer qüe possa
ser interessado.

Antônio IJarbosa dc Sousa.

É&a 
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PROFISSÃO,
Girculares, bilhetes
ÜÜ ÍARTICIMçlo DE CASAMKNTO E TODO

Trabalhos em tintas de cores', dourados, |f

brouziados, praiiadbs e todos
trabalhos em inipressões de fundo.

Paraisso tem gosto, prestem e

ELEGÂNCIA.
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—A pessoa que tiver para vender uma
casa térrea em bom estado, com nunca menos dé
tres portas de frente, no centro da cidade, ou em
umas das ruas principaes, com acommudações suf-
fieieníes, para tamiiia; dirija-se á esta typogra-
phia, deixando em carta feichada a indicação do
local, o preço ornais esclarecimentos necessários.-

REGULAMENTO «O

SELIX) NOTADO
POR

** • é. *^t f•pose yuirino ae -boes.
-j0 escriptiirario da alfândega dó Maranhão,

e natural da villa do Parnáguâ na pro-
vincia do Piauhy.

Trabalho muito ulij ao eommerciOj empregados
públicos, tabelliães, escrivães, juizes, collectores,
etc. porque, alem dè estarem reunidas todas as dis-
posições, concernentes ao sello do papel, acham-se
col locadas convenienlemente mas.de cem notas, dé
sorte que facilmente pode obtér-se ris esclareci-
mentos desejados. Divide-se em 5 partes : -Ia con-
tem o Reg. de 20 de dezembro de -1860, e notas; â
2a o TDec. de Í5 de agosto de 4 865 e Inst. de t-l da

i " 
i

fevereiro de 4862; a S*;** todas as ordens e avisoe
que dizem respeito, desde a publicação do mencios
nado ítèg. alè 50 de junho de 4865.

Acha-se a venda nesta Typ.a 5:000 o volume,

Jòctquim Franeiscü da
Costa,-mudou soa residência para <n rua da Pòa-Vistá
nu 86/onde poderá ser procurado á qualquer hora.

ATTENÇÃO-
Pedirnos en-carcciclamcn-

te aos nossos amigos do in-
lerior da província qne ahi-
da se àcfiao coi debito com
siías assignaturas do «Pro-
gressistàD o obséquio de as.
mâiúlàr satisfazer até o fnil

e mez9.pois asim-
mèiisas despezas que temos
feito e vamos fazer depen-
dem tambem dè suas eoad-
jüvacõési

m
mm®

NOVAS lEMBÀS t hM EM BÜAS LIÇÕES
POR

*^Srf

Obra muito útil e necessária P*-''-' a mocidade;
vende-se nesta Typ. a oOO rs. b exemplar (enioitavo).
¦¦ 1—»—¦. -'•— ..

W festa typbgraphja preci-
sa-se alugar uma criança forra ou capli\a de 40 a
42 annos de idade para o serviço da mesma.

Nesta Tipographía se diz
epiem tem para vender Um bom cavalío de sella.

Fortaleza, 25 de janeiro de 4868.

»»ir»o

Campa, lançador d.o imposto pessoal,creadó pelo
art-. 40 da lei n. 4507 de 26-tÍe selembro de 4 867,
mandada executar pelo decreto de 28 de dezembro
do mesmo amio, de conformidade com o regula-
mento da mesma, data, arisa a todos- os moradores
cios limites desta cidade, que, no dia 27 de janeiro
orrente, principiará a fazer o arrolamento de todos
òs que estiverem sujeitos e não sujeitos ao imposto
de 3 %¦, de que falia a lei citada.

Declara lambem aos locatários, que tem de ex-
hibir os recibos e cohlractos dos assentamentos, á
vista dos quaes tem rle ser fixada a quota do imposto.
E para constar, manda unnunciai nas folhas pu»
biicas.

Ceará, 21 de janeiro de 1868,

Ceaiú—-Tvr. dl: O. Goí/Ás— noA Formosa re


